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FRUTOS DA GREVE

Estratégia da campanha salarial foi
eficaz e garantiu avanços importantes

Como uma greve de nove dias, como
a deste ano, pôde obter alguns resultados
melhores do que uma de 21 dias, como a
de 201? Para o presidente do Sindicato,
Almir Aguiar, nem sempre o tempo de
paralisação é a melhor estratégia para a
campanha salarial.

“A greve continua sendo nosso mais
importante instrumento de mobilização e
jamais abriremos mão deste direito
constitucional. Mas é preciso levar em
consideração que cada ano possui suas
particularidades. Este ano, por exemplo,
diante do endurecimento do governo e da
crise internacional, realizar uma forte
greve de nove dias foi mais inteligente do
que prolongar o movimento e correr o
risco de a campanha salarial cair nas mãos
do TST”, avalia.

Vinícius Assumpção concorda.
“Sempre defendemos uma solução
negociada. A história nos mostrou que as
decisões nos tribunais costumam ser
prejudiciais aos trabalhadores. Não tenho
dúvidas de que a campanha deste ano foi
eficiente e garantiu avanços importantes,
como a elevação do aumento real, o
reajuste diferenciado dos tíquetes, a
valorização dos pisos e o reajuste de 10%
da parte fixa da PLR, além de melhorias
em cláusulas sociais”, afirma.

Vinícius Assumpção, Adriana Nalesso e Almir Aguiar. Na avaliação do Sindicato, a campanha salarial
deste ano foi positiva, com avanços importantes nos itens sociais e de remuneração
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• Reajuste segue o da Fenaban: 7,5% (2,02% de ganho real);
• Reajuste de 9% sobre o piso da carreira de escriturário (VP e
CPVP);
• Redução para 3,2% na taxa de juros do cheque especial;
• Piso de analista em tecnologia da informação (TI)I de R$ 4.800;
• Licença-paternidade de 10 dias úteis;
• Para os funcionários que usufruem de 35 dias de férias, há a opção
de venda de até 15 dias;
• Instalação de Comissão de Ética para apurar assédio moral e sexual
dentro do banco;
• Equiparação da remuneração de atividade de caixa com os
empregados da CEF;
• Demais itens permanecem iguais aos do acordo anterior.

Principais itens da proposta

BRB: assembleia
aprova acordo

Os bancários do Banco Regional
de Brasília (BRB) aprovaram, em
assembleia no último dia 28, o acordo
coletivo negociado com a empresa. A
decisão seguiu orientação da Confede-
ração Nacional dos Trabalhadores do
Ramo Financeiro (Contraf-CUT). O
diretor do Sindicato Murilo da Silva
considerou que a aprovação levou em
conta o avanço em alguns itens, como,
por exemplo, o piso, que supera o da

Covenção Coletiva de Trabalho as-
sinada com a Fenaban.

“É um acordo que mantém im-
portantes conquistas e avança nas
cláusulas financeiras e na questão dos
caixas, agora equiparados com a
Caixa Econômica Federal”, avaliou a
diretora da Secretaria de Bancos
Públicos Luciana Vieira. A dirigente,
juntamente com Murilo, representou
o Sindicato na assembléia.

Pressão faz BNDES
negociar itens econômicos,

já na segunda-feira
Prevista inicialmente para debater

itens ligados à saúde e previdência, a
terceira rodada de negociações da
campanha salarial dos funcionários do
BNDES, nesta segunda-feira (1º/10),
vai discutir as reivindicações econô-
micas. A mudança foi fruto da pressão
da Comissão de Empregados do
Sistema BNDES, composta por
dirigentes do Sindicato, da Associação
dos Funcionários e demais entidades
na rodada de negociação da semana
passada.

Além de exigir que o tema fosse
tratado logo, a Comissão encaminhou,
no último dia 26, carta ao supe-
rintendente da Área de Recursos
Humanos, Paulo Faveret. No
documento solicitou que, na próxima
rodada, fosse priorizada a discussão
de dois blocos da pauta de
reivindicações: o de “Natureza
Econômica” e o relacionado a “Pla-
nos de Cargos e Salários”. A resposta
foi positiva.

MOBILIZAÇÃO

Mauro Bottino, coordenador da
Comissão, avaliou que a rodada desta
segunda-feira deve dar total atenção
a essas questões, “sob pena de
ficarmos totalmente descolados da

campanha dos bancários em nível
nacional”. A diretora da Secretaria de
Banco Públicos do Sindicato Luciana
Vieira avalia que este é o momento
de o funcionalismo do banco estar
mais mobilizado, acompanhando de
perto as negociações. “Todos devem
se preparar para aumentar a pressão,
caso as negociações emperrem”,
afirmou.

Entre os itens econômicos estão o
reajuste de 10,25%, gratificação de 1,5
salário, além de aumento no valor da
assistência educacional, auxílio-
alimentação/refeição, auxílio-creche/
babá. Bottino lembra que outros dois
pontos são prioritários: alterações no
Plano de Cargos e Salários e
manutenção da gratificação de função
para os executivos PECS.

RENOVAÇÃO DE CLÁUSULAS

Outros temas importantes são a
implantação do Plano de Carreira (um
dos projetos do GEP), além de
melhorias no plano de saúde. Na
negociação da terça-feira passada
foram renovadas 25 cláusulas do
acordo em vigor. Entre as principais
estão o seguro de vida para os
funcionários e a cláusula que
considera falta grave o assédio moral.

Banco do Brasil vai estornar
desconto do vale-alimentação

CONTRAF-CUT PRESSIONA

Antecipação da PLR sai em até dez dias
após a assinatura da Convenção Coletiva
Fique ligado em nosso site. Assim que for confirmada, divulgaremos a data da

assinatura da Convenção Coletiva. O nosso endereço é www.bancariosrio.org.br.

O vice-presidente da Contraf-
CUT, Carlos de Souza, cobrou
explicações do banco sobre o
desconto dos dias parados no vale-
alimentação. Ele falou com a

Diretoria de Relações com Fun-
cionários e Entidades Patrocinadas
(Diref), em Brasília, onde alegaram
que o sistema descontou os nove
dias da greve automaticamente. A

Diref informou também que os dias
descontados serão estornados tão
logo ocorra a assinatura do acordo,
que o banco prometeu para o mais
breve possível.


